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MATEMÁTICA COMO CONSTRUÇÃO COGNITIVA: 
CONTRIBUIÇÕES DA EPISTEMOLOGIA GENÉTICA

Glaucimer Silva Batista de Almeida1

RESUMO: Este artigo analisa contribuições da Epistemologia Genética, desenvolvida por Jean Piaget, para a 
compreensão da construção do conhecimento matemático na Educação Infantil. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de natureza bibliográfica e documental, organizada a partir de três eixos: os mecanismos de construção 
do conhecimento; a distinção entre conhecimento físico e lógico-matemático; e as implicações dessa perspectiva 
para o planejamento pedagógico. A discussão considera obras de Piaget, Kamii e DeVries, Lorenzato, Fiorentini e 
Ruiz, além do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil e da Base Nacional Comum Curricular. A 
análise destaca que a experiência com objetos pode oferecer oportunidades para a elaboração de relações, mas não 
garante, por si só, a construção de conceitos matemáticos. Também evidencia que a teoria piagetiana constitui uma 
explicação epistemológica e psicológica, não um método de ensino pronto. Conclui-se que suas contribuições 
podem fundamentar reflexões sobre as experiências matemáticas na primeira infância quando articuladas 
criticamente às orientações curriculares, às interações sociais e à intencionalidade docente.

Palavras-chave: Epistemologia Genética; Educação Matemática; Desenvolvimento Cognitivo; Educação Infantil.

INTRODUÇÃO 

A matemática está presente em diversas 
situações cotidianas, como comparar quantidades, 
reconhecer formas, organizar objetos, perceber 
regularidades, explorar medidas e orientar-se no 
espaço. Na Educação Infantil, essas experiências 
podem surgir durante brincadeiras, conversas, 
narrativas, organização dos materiais e exploração dos 
ambientes. Investigar como as crianças constroem 
relações matemáticas é relevante para compreender as 
possibilidades educativas dessas situações e planejar 
experiências coerentes com as especificidades da 
infância.

As práticas pedagógicas podem assumir 
diferentes orientações. Quando o trabalho se concentra 
exclusivamente na repetição de sequências numéricas, 
na memorização ou na reprodução de modelos, há o 
risco de restringir as oportunidades de investigação e 
de elaboração de estratégias próprias. Isso não significa 
que a memória, a linguagem ou a retomada de 
experiências não tenham valor, mas que não devem 
substituir a compreensão das relações envolvidas nas 
situações matemáticas.

A Epistemologia Genética, desenvolvida por 
Jean Piaget, oferece uma perspectiva teórica para 
compreender a constituição do conhecimento. Nessa 
abordagem, conhecer não corresponde apenas a receber 
informações do ambiente: envolve a atividade do 
sujeito e a reorganização de suas formas de pensar e 

agir diante das situações (PIAGET, 1973). Essa 
contribuição permite discutir como as crianças 
estabelecem relações de classificação, ordenação, 
correspondência e quantidade.

É importante, entretanto, distinguir a teoria 
epistemológica de Piaget das propostas pedagógicas 
elaboradas por outros autores a partir de suas ideias. 
Uma teoria que procura explicar como o conhecimento 
se constitui não determina automaticamente um 
método de ensino. A passagem dos conceitos teóricos 
para o planejamento educativo exige interpretação, 
consideração do contexto e diálogo com os 
documentos curriculares.

No Brasil, o Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil (RCNEI), publicado em 1998, 
e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), cuja 
versão final foi publicada em 2018, constituem 
documentos relevantes para compreender orientações 
dirigidas a essa etapa, embora tenham natureza e 
contexto histórico distintos (BRASIL, 1998, 2018).

Diante disso, este artigo tem como objetivo 
analisar contribuições da Epistemologia Genética para 
a compreensão da construção do conhecimento 
matemático na Educação Infantil, discutindo conceitos 
centrais da perspectiva piagetiana, suas relações com 
experiências infantis e seus possíveis desdobramentos 
para o planejamento pedagógico.
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METODOLOGIA 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa 
qualitativa, de natureza bibliográfica e documental. A 
discussão bibliográfica mobiliza obras de Jean Piaget e 
estudos relacionados à Educação Matemática e ao 
conhecimento na infância, incluindo Kamii e DeVries 
(1991), Lorenzato (2008), Fiorentini (1995) e Ruiz 
(2002). A análise documental considera o Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil, 
publicado em 1998, e a versão final da Base Nacional 
Comum Curricular, publicada em 2018.

A delimitação temática foi orientada pelo 
problema investigado: compreender a construção do 
conhecimento matemático na infância e discutir 
implicações dessa compreensão para o trabalho 
pedagógico. O material foi organizado em torno de três 
categorias analíticas: (a) mecanismos de construção do 
conhecimento, com atenção à assimilação, à 
acomodação e à abstração reflexiva; (b) distinção entre 
conhecimento físico e conhecimento lógico-
matemático; e (c) relações entre os pressupostos 
teóricos examinados, as experiências matemáticas 
infantis e as orientações curriculares.

Na análise documental, foram consideradas as 
orientações relativas às experiências, às interações, às 
brincadeiras e às aprendizagens relacionadas a 
quantidades, espaço, formas, tempo e transformações. A 
leitura interpretativa buscou identificar aproximações e 
diferenças entre as fontes, sem pressupor que os 
documentos curriculares adotem integralmente a teoria 
piagetiana.

O estudo não se caracteriza como revisão 
sistemática da literatura. O material apresentado não 
resulta de um protocolo exaustivo de busca em bases de 
dados, nem de um levantamento de todas as publicações 
disponíveis sobre o tema. Por isso, a metodologia 
descreve uma análise bibliográfica e documental de 
caráter interpretativo, e não permite afirmar que foram 
examinadas todas as edições, capítulos ou pesquisas 
relevantes. A identificação precisa das edições e dos 
trechos utilizados deve corresponder aos exemplares 
efetivamente consultados pelo pesquisador.

EPISTEMOLOGIA GENÉTICA E A 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

A Epistemologia Genética investiga os processos 
pelos quais o conhecimento se constitui e se transforma. 
Na perspectiva de Piaget (1973), o sujeito não é entendido 
como receptor passivo de informações, nem o 
conhecimento é considerado um conjunto de conteúdos 
prontos que simplesmente se acumulam. A construção 
ocorre nas relações entre sujeito e meio, por meio de 
reorganizações progressivas das estruturas cognitivas.

Dois mecanismos importantes nessa 
explicação são a assimilação e a acomodação. A 
assimilação acontece quando o sujeito interpreta uma 
situação a partir de esquemas de ação e pensamento 
que já possui. A acomodação ocorre quando esses 
esquemas precisam ser modificados diante de aspectos 
que não podem ser compreendidos adequadamente por 

meio das formas de organização anteriores. Os 
processos são relacionados: a criança interpreta 
novidades com os recursos de que dispõe, mas também 
pode transformar esses recursos ao enfrentar situações 
que desafiam suas expectativas.

Por exemplo, ao distribuir objetos, uma 
criança pode inicialmente recorrer a uma estratégia 
conhecida de correspondência, colocando um item 
diante de cada colega. Se a quantidade de objetos não 
for suficiente, poderá precisar rever o procedimento, 
contar os materiais ou buscar outra solução. O exemplo 
não comprova, isoladamente, a ocorrência de um 
mecanismo cognitivo específico; serve para ilustrar 
como uma situação pode mobilizar conhecimentos 
prévios e suscitar a reorganização de estratégias.

A abstração reflexiva constitui outro conceito 
relevante. Ela não se reduz à observação de características 
físicas dos objetos. Refere-se à construção de relações a 
partir da coordenação das próprias ações do sujeito. Ao 
ordenar elementos, estabelecer correspondências ou 
comparar conjuntos, a criança pode construir relações que 
não estão simplesmente visíveis nos materiais, mas 
dependem de sua atividade intelectual.

Esses conceitos devem ser compreendidos 
como parte de uma explicação teórica do 
desenvolvimento e da construção do conhecimento, 
não como etapas de uma receita didática. Tampouco 
implicam que o professor deva aguardar passivamente 
uma suposta maturação antes de oferecer experiências. 
A teoria pode orientar a observação dos raciocínios 
infantis, mas a organização das situações de ensino 
requer decisões pedagógicas contextualizadas.

CONHECIMENTO FÍSICO E 
CONHECIMENTO LÓGICO-MATEMÁTICO

A distinção entre conhecimento físico e 
conhecimento lógico-matemático ajuda a evitar que a 
aprendizagem matemática seja reduzida à manipulação 
de objetos. Embora essas formas de conhecimento 
possam estar relacionadas em uma mesma experiência, 
elas não são equivalentes.

O conhecimento físico diz respeito às 
propriedades dos objetos que podem ser observadas 
por meio da experiência, como cor, textura, peso, 
formato e determinadas características de seu 
comportamento. Ao explorar peças de diferentes 
materiais, a criança pode perceber que uma é áspera, 
outra é lisa ou que os objetos apresentam formas 
distintas.

O conhecimento lógico-matemático envolve 
relações construídas pelo sujeito entre objetos e 
situações. Quando a criança agrupa peças por cor, 
reorganiza-as por tamanho ou estabelece 
correspondências entre dois conjuntos, ela não apenas 
registra propriedades físicas: utiliza critérios e 
estabelece relações. Essas relações dependem de sua 
atividade intelectual, ainda que a experiência com os 
materiais possa oferecer condições para construí-las.
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Kamii e DeVries (1991) contribuem para a 
discussão das relações entre experiência, ação e 
conhecimento na educação pré-escolar a partir de uma 
perspectiva vinculada à teoria de Piaget. Sua contribuição 
deve ser considerada em sua especificidade, sem supor 
que toda atividade com objetos produza automaticamente 
aprendizagem ou que a manipulação seja suficiente para 
compreender um conceito.

Lorenzato (2008), por sua vez, aborda a 
educação infantil e a percepção matemática, oferecendo 
uma referência para refletir sobre as experiências que 
aproximam as crianças de ideias matemáticas. Para 
utilizar suas contribuições com precisão, as afirmações 
específicas sobre a obra devem ser conferidas no 
exemplar consultado, evitando atribuir ao autor 
formulações que não tenham sido verificadas.

Uma mesma proposta pode suscitar 
interpretações diferentes entre as crianças. Por isso, a 
observação pedagógica não deve se limitar ao produto final 
ou à resposta correta. É relevante acompanhar os critérios 
utilizados, as explicações apresentadas e as mudanças de 
estratégia. Os materiais constituem recursos para a 
investigação; sua contribuição depende da situação 
proposta e das relações que as crianças constroem.

A MATEMÁTICA NAS EXPERIÊNCIAS DA 
INFÂNCIA

Na Educação Infantil, experiências matemáticas 
podem ocorrer em diferentes momentos da rotina, sem 
que toda situação cotidiana precise ser convertida em 
uma atividade formal. Organizar brinquedos, comparar 
recipientes, construir percursos, observar padrões, 
distribuir materiais e explorar formas são exemplos de 
situações que podem suscitar perguntas e relações 
matemáticas.

O valor educativo dessas experiências não está 
apenas na presença de números ou formas, mas nas 
possibilidades de raciocínio que oferecem. Ao organizar 
uma sequência, por exemplo, a criança pode escolher um 
critério, perceber regularidades e explicar sua decisão. Ao 
distribuir materiais, pode estabelecer correspondências, 
comparar quantidades ou buscar alternativas quando 
percebe que os itens não são suficientes.

Ruiz (2002), ao discutir a matemática, os 
matemáticos, as crianças e perspectivas educacionais, 
contribui para uma reflexão sobre os sentidos atribuídos à 
aprendizagem matemática. Essa discussão permite 
questionar a apresentação da matemática como um 
conjunto de procedimentos descontextualizados. Ainda 
assim, contextualizar não significa que qualquer atividade 
cotidiana resulte necessariamente em aprendizagem: é 
preciso considerar o que a situação possibilita explorar e 
quais relações estão efetivamente em jogo.

Fiorentini (1995) analisa diferentes concepções 
historicamente produzidas sobre o ensino da matemática 
no Brasil, distinguindo tendências a partir de aspectos 
como a concepção de matemática, as formas de 
compreender a produção do conhecimento, as 
finalidades do ensino e a relação entre professor e aluno. 
Sua contribuição é distinta da de Piaget: enquanto a 

Epistemologia Genética investiga a construção do 
conhecimento, Fiorentini examina tendências e 
concepções do ensino da matemática. A aproximação 
entre os autores pode ampliar a análise, mas não deve 
apagar a diferença entre seus objetos e propósitos.

As experiências infantis também são sociais e 
culturais. As crianças participam de práticas familiares 
e comunitárias nas quais se contam, comparam, 
organizam e medem objetos e situações de diferentes 
maneiras. Reconhecer esses conhecimentos não 
significa presumir que todas as crianças tenham as 
mesmas experiências, mas considerar a diversidade de 
repertórios no planejamento pedagógico.

IMPLICAÇÕES DA EPISTEMOLOGIA 
GENÉTICA PARA A PRÁTICA PEDAGÓGICA

A teoria piagetiana não oferece um roteiro 
didático pronto. Suas contribuições podem apoiar a 
reflexão do professor sobre como as crianças elaboram 
estratégias e relações, mas as decisões pedagógicas 
precisam considerar objetivos curriculares, contexto, faixa 
etária, condições de participação e necessidades do grupo.

Uma implicação é observar os procedimentos 
utilizados pelas crianças durante as experiências. Em 
uma proposta de distribuição de materiais, por exemplo, 
o professor pode registrar se elas contam, fazem 
correspondências, agrupam elementos ou tentam 
resolver o problema de outra maneira. Essas 
observações ajudam a compreender o raciocínio 
mobilizado e a decidir quais intervenções podem 
ampliar a investigação.

Outra implicação é organizar situações que 
permitam diferentes estratégias, em vez de antecipar 
uma única forma de resolução. Perguntas como “Como 
você pensou?”, “O que aconteceria se mudássemos a 
ordem?” ou “Há outra maneira de organizar?” podem 
convidar as crianças a explicar decisões e revisar 
procedimentos. A intervenção não deve transformar a 
atividade em interrogatório nem conduzir todas as 
respostas a um resultado previamente determinado; 
precisa acompanhar o sentido da investigação e 
respeitar as formas de participação infantil.

A autonomia intelectual também exige precisão 
conceitual. Ela não significa ausência de orientação 
adulta, mas a criação de oportunidades para que a 
criança formule ideias, justifique escolhas e considere 
outras possibilidades. A mediação docente inclui 
planejar ambientes, selecionar materiais, acompanhar 
interações e oferecer desafios pertinentes, sem substituir 
a atividade intelectual da criança por demonstrações a 
serem apenas reproduzidas.

É necessário, ainda, reconhecer os limites da 
perspectiva analisada. A teoria de Piaget não explica, 
isoladamente, todas as dimensões sociais, culturais e 
institucionais da aprendizagem. Por isso, não se deve 
atribuir exclusivamente a ela toda proposta 
contemporânea que valorize investigação ou 
participação, nem tratar diferentes autores da Educação 
Matemática como integrantes de uma corrente 
homogênea. A prática pedagógica exige diálogo crítico 
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entre perspectivas teóricas, currículo e conhecimento 
situado sobre as crianças.

DOCUMENTOS CURRICULARES E ENSINO 
DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A análise das orientações curriculares requer 
distinguir os documentos segundo sua finalidade e seu 
público. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
publicados a partir de 1997, foram elaborados para 
orientar o trabalho no Ensino Fundamental. Podem ser 
mencionados em uma discussão histórica sobre 
concepções de ensino da matemática, desde que essa 
função seja explicitada, mas não devem ser apresentados 
como documento curricular específico da Educação 
Infantil.

Para a primeira infância, o Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), 
publicado em 1998, constitui um documento histórico 
voltado à reflexão sobre a organização das experiências 
educativas. Sua análise permite compreender orientações 
daquele contexto, mas deve levar em conta que se trata de 
um referencial anterior à BNCC.

A Base Nacional Comum Curricular, em sua 
versão final de 2018, estabelece direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento para a Educação Infantil e organiza as 
experiências em campos. O campo “Espaços, tempos, 
quantidades, relações e transformações” contempla 
experiências relacionadas, entre outros aspectos, a 
quantidades, relações, formas, espaço, tempo e 
transformações (BRASIL, 2018).

Há pontos de aproximação entre essas 
orientações e aspectos discutidos pela teoria piagetiana, 
como a relevância da exploração e da construção de 
relações. Essa aproximação, contudo, não significa que a 
BNCC adote integralmente a Epistemologia Genética. Os 
documentos curriculares definem direitos e objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento; a teoria de Piaget 
oferece uma explicação epistemológica e psicológica 
sobre a construção do conhecimento. São referências de 
naturezas diferentes, que podem dialogar sem serem 
tratadas como equivalentes.

Para o planejamento, essa distinção evita que 
uma teoria seja usada como justificativa automática para 
qualquer atividade. As propostas precisam considerar os 
direitos das crianças, as orientações curriculares, o 
contexto educativo e as experiências concretas do grupo. 
A contribuição teórica deve ser interpretada criticamente, 
não aplicada como fórmula universal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise bibliográfica e documental discutida 
neste artigo indica que a Epistemologia Genética 
oferece conceitos relevantes para refletir sobre a 
construção do conhecimento matemático na Educação 
Infantil. A assimilação, a acomodação e a abstração 
reflexiva ajudam a compreender o conhecimento como 
processo de reorganização, enquanto a distinção entre 
conhecimento físico e lógico-matemático evidencia que 
observar ou manipular objetos não equivale, por si só, a 
construir relações matemáticas.

As contribuições examinadas também apontam 
para a importância de observar as estratégias infantis e 
planejar experiências que permitam comparar, 
classificar, ordenar, estabelecer correspondências e 
explorar diferentes soluções. Isso não transforma a 
teoria piagetiana em método de ensino, nem dispensa a 
intencionalidade docente. Ao contrário, exige interpretar 
os pressupostos teóricos em diálogo com as 
características das crianças, as interações sociais e os 
objetivos curriculares.

A análise documental reforça a necessidade de 
distinguir os documentos segundo seu alcance: os PCN se 
dirigem ao Ensino Fundamental, enquanto o RCNEI e a 
BNCC oferecem referências voltadas à Educação Infantil, 
em contextos históricos e com funções distintas. As 
aproximações entre documentos curriculares e teoria 
piagetiana devem, portanto, ser feitas sem presumir adesão 
integral dos documentos a uma única perspectiva.

Por se tratar de pesquisa bibliográfica e 
documental de caráter interpretativo, o artigo não apresenta 
resultados de observação direta de crianças nem comprova 
a eficácia de uma metodologia específica. Suas conclusões 
se limitam à discussão das fontes delimitadas. Pesquisas 
futuras podem aprofundar a análise por meio da 
identificação explícita de edições, capítulos e trechos 
documentais, bem como de estudos empíricos sobre as 
experiências matemáticas na Educação Infantil.

Conclui-se que a Epistemologia Genética pode 
contribuir para fundamentar a reflexão pedagógica quando 
seus conceitos são compreendidos com precisão e 
articulados criticamente ao currículo e ao contexto 
educativo. Sua contribuição não está em oferecer respostas 
prontas, mas em favorecer uma compreensão mais 
cuidadosa dos processos envolvidos na construção do 
conhecimento matemático durante a infância.
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